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1 INTRODUÇÃO 

Como ponto de partida para a discussão que se faz neste capítulo, 
considera-se como imperativo a aplicação de metodologias de tratamento 
temático no amplo e variado conjunto da produção científica. A confluên­
cia das variáveis tempo destinado à análise dos documentos em sistemas de 
informação documentária e quantidade/qualidade destes documentos re­
quer que o processo de tratamento temático seja realizado de modo eficaz, 
com o aproveitamento máximo dos recursos aplicados. 

O tratamento temático da informação e, mais especificamente, 
a análise documentária é, por sua própria natureza intelectual, dispendio­
so. Desse modo, é fundamental que a análise documentária seja realizada 
com a observação atenta de princípios metodológicos e com o recurso de 
ferramentas que possam torná-la mais eficaz e racional. Entretanto, como 
adverte Kobashi (1994, p. 22), a análise documentária 
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